
 

 

ADMINISTRAÇÃO DE MEDICAMENTO INTRADÉRMICA 

 

Definição: Consiste na aplicação de medicamentos na derme. 

 

Indicações:  

• Teste de hipersensiblidade e alergias; 

• Imunização; 

• teste tuberculínico ou PPD (Purified Protein Derivative); 

• Administração de anestésicos locais. 

 

ETAPAS DO PROCEDIMENTO: 

 

1. Realizar a higienização das mãos. 

2. Avaliar o paciente. 

3. Preparar a medicação. 

4. Conferir os treze certos da administração de medicamento. 

5. Comunicar o início do procedimento. 

6. Proteger unidade com biombo, se necessário. 

7. Escolher melhor local: face interna do antebraço e parte superior dorsal da região escapular 

(livre de pelos ou lesões). 

8. Posicionar o paciente de acordo com a área selecionada: o paciente deve estar sentado, 

antebraço descoberto, apoiado sobre uma superfície plana. 

9. Calçar luvas de procedimento e colocar os outros EPIs. 

10. Realizar a higiene do local escolhido com água e sabão, se houver sujidade aparente. 

11. Remover a capa protetora da agulha. 

12. Tracionar a pele para baixo com a mão não dominante. 

13. Introduzir a agulha, com bisel voltado para cima em ângulo de 15º, avance apenas o bisel da 

agulha abaixo da epiderme. 

14. Soltar a pele que está tracionada. 

15. Devagar, injetar toda a solução, observando a formação da bolha na pele. 

16. Retirar a agulha no mesmo ângulo de introdução sem pressionar o local. Se necessário secar 

levemente a área com algodão. 

17. Depositar a seringa sem reencapar no canto da bandeja ou então acionar dispositivos 

especiais de segurança que protegem a agulha. 

18. Reposicionar o paciente. 

19. Recompor a unidade. 

20. Reunir material. 

21. Desprezar seringa e agulha no recipiente próprio para perfuro cortante. 

22. Retirar luvas de procedimento e demais EPIs. 

23. Higienizar as mãos. 



 

 

 

 

24. Observar a pele quanto à hiperemia ou edema; se este é um teste de alergia, observar para 

reações sistêmicas (ex. dificuldade respiratória, suor, fraqueza, diminuição da pressão sanguínea, 

náusea, vômito, cianose). 

25. Proceder à anotação do procedimento e dos resultados no prontuário e checar a 

administração do medicamento na prescrição médica. 

 

 

Consideração: 
 

• Volume máximo: 0,5ml. 
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